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Antes do início


			Cometas, estrelas cadentes, asteroides e corpos celestes se movimentavam em uma mágica festa no céu. Era possível vê-lo sendo cortado por luzes de todas as tonalidades, num bailar que encantava os olhos dos que apreciavam sem querer perder nem um só detalhe: essa era a Festa dos Astros.


			Nossa história começou muito tempo atrás, quando os continentes ainda estavam se formando, o que hoje conhecemos como época da Pangeia. Às margens do que hoje é o Rio Amazonas, existiam sete tribos que viviam em perfeita harmonia, alimentavam-se graças à caça e à pesca e, apesar de terem características físicas e culturais diferentes, ajudavam-se e respeitavam-se muito.


			Era o dia da Festa dos Astros, fenômeno natural ocorrido a cada vinte anos, aproximadamente, no qual as estrelas, cometas e planetas se movimentavam no céu. Esse evento marcava o início de uma festividade que durava alguns dias: era o momento em que as tribos se reuniam para confraternizar e, em meio à muita hospitalidade e harmonia, existiam disputas sadias entre as tribos, também danças e trocas de conhecimento.


			Ao final de uma dessas festas, ao anoitecer, os guerreiros, enquanto as mulheres e crianças dormiam, estavam reunidos na Tenda Maior no momento do tradicional encontro com os espíritos dos antepassados, utilizando o que chamavam de “cachimbo da paz”, instrumento formado por ervas que, conforme acreditavam, libertam esses “espíritos” – ervas com efeitos alucinógenos.


			A Tenda Maior era realmente grande, feita com uma estrutura de madeira e coberta por um tecido branco, onde era possível acomodar facilmente mais de cem guerreiros.


			Porém, um dos guerreiros da Tribo de Sanca, cujo nome era Juá, não gostava desse tipo de encontro e resolveu não participar. No lugar, o jovem optou por cuidar da segurança do local. Algum tempo depois, Juá percebeu ao longe uma pequena movimentação e resolveu verificar, tomando cuidado para não ser percebido – o que era uma grande habilidade dos guerreiros dessa tribo –, e logo percebeu a presença de um grupo de Nanders. Era notável que eles estavam preocupados em não serem vistos por ninguém, fato que Juá achou estranho, fazendo-o resolver se aproximar o máximo possível. Ainda que os Nanders estivessem muito atentos, não perceberam que Juá os acompanhava bem de perto, em cima das árvores.


			Logo o grupo chegou a uma clareira, onde havia cerca de quarenta outros homens Nanders, enquanto o jovem da tribo Sanca podia ouvi-los claramente:


			— Irmãos, chegou a hora que esperamos por muito tempo! Nossa tribo cresceu, somos mais fortes que qualquer outra tribo e chegou a hora de conquistarmos as outras!


			Juá sabia que os Nanders eram, de fato, um povo muito mais forte do que os outros, mas até aquele momento todos tinham sempre tratado uns aos outros como irmãos. O jovem também percebeu que o líder da tribo Nander não estava presente, então, o plano daquele grupo era, além de tomar os outros povos, tomar o poder do próprio líder. Sem saber como reagir, Juá continuou a escuta:


			— Ao nascer do novo dia, todos os guerreiros estarão na Tenda Maior e, com os efeitos das ervas, não terão forças para reagir ao ataque! Mataremos todos, depois levaremos as mulheres e crianças como escravas e tudo será nosso! Nosso companheiro Zag enviou Dem, um dos nossos, para garantir que todos estejam bem servidos de ervas. Quanto a vocês, preparem-se por agora, preparem suas armas! Ao primeiro raio de sol estejam todos a postos, não se esqueçam de que a Festa dos Astros termina hoje.


			Juá precisava agir rápido para evitar esse plano. Neste momento ele estava focado e seguro que suas ações produziriam efeitos, colocaria em prática tudo aquilo que se preparou por toda sua vida. Então, esperou eles partirem e saiu logo em seguida. Juá sabia quem era Dem, e o local em que estava era conhecido dos Sancas, lugar onde havia, perto de um riacho, as ervas certas para impedir o plano. À noite não seria uma tarefa fácil! Se o jovem estivesse em sua aldeia, conseguiria encontrá-las com os olhos fechados, mas ali, iluminado apenas pela fraca luz da lua, a dificuldade era grande. Juá procurava as ervas que livrariam os guerreiros dos efeitos que os tornavam inaptos para poderem se defender em uma luta, e logo decidiu preparar algumas poções também suas armas, na esperança de que tudo fosse suficiente para colocá-los em ação.


			Após algum tempo de caminhada, Juá entrou na Tenda Maior e avistou Dem, que estava fazendo um excelente trabalho: a noite estava só começando e os guerreiros estavam em sua maioria entregues a um estado físico que beirava a inconsciência, inclusive o chefe Nanders. Aproximando-se, como se feliz em ver Juá, Dem cumprimentou-o:


			— Olá, amigo! Percebi mesmo que você não estava entre nós.


			— Pois é, me machuquei durante as competições e fui procurar algo para reparar a dor.


			— Ora, Juá, já temos aqui as ervas que podem te livrar de qualquer dor, e pela manhã nada mais você sentirá! – dizia Dem, rindo, enquanto estendia a mão para Juá lhe oferecendo um daqueles cigarros ritualísticos.


			— Muito obrigado, tenho certeza que sim! – disse o jovem da tribo de Sanca, com um ar de ironia em suas palavras


			Dem disse mais algumas palavras e logo se afastou, serviu mais algumas ervas e se sentou em um canto, enquanto observava tudo. Juá rapidamente atirou um dardo que acertou o pescoço de Dem, fazendo-o cair imediatamente em um sono profundo. Em seguida, preparou uma poção com as ervas que havia separado no riacho, essas agora para cortar o efeito das primeiras, distribuiu a todos e esperou que houvesse tempo de poder colocar os guerreiros em combate antes que o dia amanhecesse.


			O sol nasceu. Era possível ouvir os animais do amanhecer saudando mais um belo dia. Os Nanders entram rasgando a Tenda Maior com espadas e desferindo golpes por toda parte.


			Quando a maioria deles já havia entrado na Tenda, perceberam que os guerreiros das outras tribos não estavam ali. Numa fração de segundo, uma rede caiu sobre os invasores junto aos guerreiros que, com muita habilidade, laçaram, amarraram e desarmaram os Nanders. Os recém-prisioneiros não entenderam o que estava acontecendo – para cada Nander havia quatro homens de outra tribo. Era a única forma de detê-los! Os que ainda estavam para entrar receberam flechas certeiras, e em poucos minutos todos estavam rendidos. Juá havia conseguido deter os Nanders e, após suas ervas fazerem o efeito de limpeza em todos, pôde contar-lhes os planos de conquista de Zag, os quais Dem confirmou.


			O conselho se reuniu logo em seguida, no intuito tomar uma decisão sobre o que seria feito após aquela tentativa de dominação da tribo Nander e para definir qual seria o futuro de todos.


			Enquanto aguardavam o resultado da reunião entre os líderes, o clima no local estava horrível, todos se olhavam sem acreditar no que acabara de acontecer.


			Algum tempo depois, os guerreiros foram chamados à arena do local. Mulheres e crianças deixaram o local voltando para terra de origem e os guerreiros se reuniram onde normalmente se reuniam para as comemorações. E tomou a palavra o líder dos Nanders:


			— Hoje seria um dia de festa e para mim não poderia ter sido mais vergonhoso! Meu povo acabou em um dia com os séculos de respeito e harmonia que vivíamos. Lembro vocês que, apesar de ter sido uma atitude de alguns, não da maioria, nosso povo se veste da vergonha e todos nós vamos sofrer as consequências. Conforme foi decidido em conjunto com todos os membros das tribos, nós, os Nanders, vamos deixar nossas terras e vamos morar em um lugar muito distante, além das Cachoeiras da Vida, num lugar que ainda não conhecemos! Vamos para longe de vocês, que até então eram nossos irmãos, mas agora não são mais.


			O homem parou, respirou e, sacudindo a cabeça em sinal de reprovação, continuou:


			— A Festa dos Astros, que antes foi sinal de encontro e alegria, agora representa a tristeza e o ódio. Quando ocorrer novamente, ela será um sinal para nós nos encontrarmos mais uma vez, porém não no intuito de festejar: será uma chance para que tentemos resgatar nossa honra. Quando esse momento chegar, o melhor guerreiro de cada tribo será escolhido para representar seu povo e, juntos, todos os guerreiros lutarão contra um único homem Nander. Então, no dia em que esse único guerreiro vencer os demais, nossa honra será retomada e poderemos viver novamente em nossas terras. 


		




		

			
A Tribo de Sanca


			A tribo Sanca possuía cerca de dez mil membros, cujas casas eram, em maioria, feitas de madeira. Eles possuíam uma boa habilidade nessas construções, as quais eram cercadas de vários rios, fazendo com que a água fosse abundante e a pesca muito produtiva.


			No centro da aldeia existia uma grande árvore, uma bela araucária, espécie muito comum naquela região. Próximo dali ficava a casa do líder da tribo, onde existia um palanque no qual se reunia o povo, de forma com que todos os encontros coletivos da tribo fossem feitos à sombra da grande araucária. O centro da vida social da tribo acontecia naquele local: as crianças brincavam, os jovens se relacionavam e os adultos viviam suas ações políticas.


			Vamos acompanhar a história de Drigo, da tribo Sanca, tribo que tem a honra de ter o título daquela que evitou a conquista dos Nanders, Drigo nunca viu um Nander, mas já faz muito tempo que isso aconteceu, e ainda hoje após muitos invernos, sempre que os Astros dão o sinal o guerreiro escolhido sai da tribo para cumprir o acordo dos seus ancestrais. Surpreendentemente, a palavra de um homem era suficiente para se selar um acordo, pois, após anos de trato estabelecido, ainda seguem o combinado. Apesar de existir na tribo, principalmente rapazes da idade de Drigo, muitos que adoravam essa história e se esforçavam muito para ser o guerreiro escolhido, para ele poderia ser diferente, sem mais brigas e mortes, mas a sua opinião não empolga ninguém, então o que resta é tentar se acostumar com essa ideia. Até os dias de hoje, nunca um Nander consegui resgatar sua honra, mas estão cada vez mais dispostos a isso.


			Drigo vinha de uma família que carregava a tradição de ter bons guerreiros e, por isso, havia sempre certa expectativa para que ele se tornasse o escolhido. Ele, porém, não se empolgava muito com essa ideia e preferia acompanhar os trabalhos do Mestre da tribo, o qual era um tipo de pajé da aldeia, aprendendo com ele a lidar com as ervas e os segredos das matas que os rodeavam. Contudo, mesmo que Drigo tivesse esse desejo, ele participava dos testes, pois um dia também quis ser o Guerreiro da Tribo Sanca. Ele preferiu não desistir de realizar os testes aos quais todos são submetidos para tornar guerreiros, visto que, como dizia a lenda, ainda que a preferência geral dos homens seja treinar para as lutas ao invés de estudar, o grande herói Juá tinha muito conhecimento em ervas e foi isso o que salvou a todos.


			Após a divisão das tribos, a tribo de Sanca foi privilegiada e se instalou na região mais rica de todas, o antigo território dos Nanders. O local era rico em caça, pesca e recursos naturais, com água em abundância e cavernas onde era possível retirar minérios para construção de armas e pedras preciosas que poderiam ser trocadas com outras tribos.


			O Mestre, índio destinado a cuidar da saúde do povo e pessoa muito respeitada na tribo, o único que podia, de forma muito eficaz, influenciar as decisões do líder da tribo, mas não costumava interferir com muita frequência, mas quando se pronunciava todos paravam para ouvir. O líder da tribo tinha receio quando o Mestre tomava a frente em algum assunto, pois sabia de sua força junto ao seu povo.


			O Mestre, como gostava de ser chamado, era um homem de muitos segredos, gostava muito de Drigo e o incentivava muito a ser o guerreiro.


			Em uma manhã bem tranquila, Drigo estava na tenda do Mestre. Ele foi chamado para fazer companhia às crianças no acampamento. Drigo sabia que seria mais um teste. Às vezes eles não comentavam que seria um, mas ele sempre sabia que estava sendo observado, ele e todos os outros candidatos a guerreiro. No momento, dez índios disputam a vaga.


			— Drigo, o líder te chama para o acampamento – disse-lhe um índio mais velho da tribo.


			— De novo, Haniel? O que será agora?


			— Não sei, acho que é alguma tarefa simples! – respondeu o índio sorrindo e já empurrando Drigo.


			Chegando ao centro da aldeia, Drigo avistou cerca de trinta crianças, que deveriam ter por volta de 8 a 12 anos, e ouviu o líder, dizendo-lhe:


			— Drigo, hoje sua tarefa será levar esses meninos pela planície para lhes ensinar sobre a mata. Luc irá com você!


			Drigo, embora tenha obedecido às ordens que recebera, achou estranha a escolha do líder, uma vez que a planície era um local de poucas árvores, e, sendo um campo gramado, não era tão boa para o aprendizado da floresta.


			Luc também era um candidato a melhor guerreiro. Fora treinado de perto por seu pai e tinha uma preocupação excessiva e ódio contra Drigo, pois sabia de suas qualidades. Também Amon carregava certa mágoa por ter sido derrotado pelo pai de Drigo, que havia se tornado o guerreiro escolhido da geração anterior em sua disputa, e, por isso, queria a todo custo que seu filho Luc vencesse.


			Luc era um bom guerreiro, possuía muitas qualidades, era forte e destemido, tinha grande habilidade com armas, era bom caçador e pescador e lutava como ninguém. Seu maior defeito, porém, era sua arrogância, característica que ganhava a antipatia dos demais membros da tribo, atrelada ao individualismo nutrido por ele ao só pensar em si. Apesar disso, o jovem tinha a confiança do líder da tribo e parecia estar na frente em pontuação para conquistar o título tão desejado pelos guerreiros.


			Ao chegar, pronto para que ambos pudessem partir, Luc fez questão de empurrar Drigo na tentativa de provocá-lo e intimidá-lo, pois todos sabiam que aquele não era um simples acampamento.


			— Luc, Drigo, vocês só poderão levar uma lança cada um e mais nenhuma arma – alertou o líder da tribo.


			Logo o grupo inteiro já estava a caminho da planície, sendo que Luc optou por tomar a frente do grupo enquanto Drigo preferiu ficar por último – ele sempre gostou mais dessa posição, pois, ao contrário de Luc, conseguia ter uma visão de todos os garotos e, assim, garantir um melhor controle da segurança dos meninos, enquanto Luc queria ser sempre o primeiro, dar ordens e se exibir para os outros.


			Após algum tempo de caminhada, todos chegaram à planície, sendo que Luc e Drigo estavam tensos, como se sentissem que algo estava para acontecer.


			Então, quando todos se dirigiram ao centro da planície, Drigo percebeu que, de longe, vinham na direção deles três lobos grandes e ferozes de uma espécie chamada amarock. Porém, aquele tipo de animal não era comum naquela região, logo, aquilo só poderia ser o teste.


			— Voltem, corram! São amarocks! – alertou Drigo.


			Todos, assustados, tentaram fugir correndo. A maneira mais segura seria buscar refúgio nas árvores, porém, alguns meninos já estavam na frente com Luc e não daria tempo de todos voltarem. Então, em meio ao caos, enquanto todos corriam tentando escapar do ataque, Drigo fez o caminho contrário e decidiu ir ao encontro das crianças que estavam mais longe.


			Como o local era bem grande e aberto, o grupo se espalhou buscando árvores para subir. E os amarocks também: o que vinha um pouco na frente corre para a esquerda para tentar alcançar uma parte do grupo, o segundo pela direita e logo atrás um vem pelo centro.


			— Luc, pegue o da direita! Eu vou para o outro lado! – Drigo gritara.


			Luc correu ao encontro de um deles como Drigo havia dito, chegou o mais perto possível e atirou sua lança, acertando em cheio o peito de um dos lobos. Agora, sem sua lança, sentia outro lobo se aproximando e, com medo, Luc decidiu correr para se proteger em uma árvore.


			Drigo também atirou sua lança em outro lobo, que já estava bem próximo de pegar alguns meninos, acertara-o e, naquele momento, só restava mais um animal. Drigo logo avistou o amarock sobrevivente e percebeu que não daria tempo de recuperar sua lança a tempo de atirá-la e impedir que aquele último lobo atacasse um jovem menino, o qual não conseguira fugir.


			Luc estava a salvo com os demais do outro lado. Drigo lamenta muito não estar agora com seu arco e flecha, então resolve rápido pegar duas pedras e correr ao encontro da fera. O lobo focaliza sua presa. Um pequenino corre em desespero para tentar salvar sua vida, mas o amarock já estava muito perto. O menino tropeça e cai, presa fácil agora para a fera que vem. O lobo salta para matar o menino, mas, antes, Drigo pula ao seu encontro com a pedra em suas mãos e atinge a cabeça do lobo. Os dois caem de lado.


			— Corra! – disse Drigo para a criança, que fugiu, enquanto mantinha os olhos fixos no lobo que se levantava furioso da queda. 


			“Lutar contra um lobo desse tamanho e ainda sem armas? Bela maneira de começar o dia!”, pensou o guerreiro desarmado. Logo, porém, veio-lhe à mente a imagem de seu pai, o escolhido há muitos anos para lutar na Batalha dos Astros, e ainda que ele jamais tenha regressado da luta, sua imagem conservara-se muito respeitada pela tribo. Drigo lembrou-se de que uma vez vira seu pai lutar contra um amarock só para mostrar-lhe ser possível.


			Numa fração de segundo, o lobo pulou sobre Drigo. O jovem, com agilidade, abaixou-se e desviou-se na direção contrária ao ataque, mas, nesse movimento, perdeu uma das pedras que carregava em suas mãos.


			A fera, rápida e esperta, abruptamente avançou nas pernas de Drigo, mordendo-as enquanto o jovem guerreiro gritava de dor. Com a força que ainda lhe restava, Drigo usou a única pedra que tinha em mãos para bater na cabeça do animal, o qual respondeu-lhe a pancada com uma mordida voraz em um de seus braços, derrubando-o. Caído, Drigo deu impulso com suas pernas, atirando para longe o lobo.


			Drigo levantou-se sabendo que precisava pensar em algum plano rapidamente, antes que o animal lhe alcançasse de novo. Ao longe, era possível avistar Luc correndo com a lança na mão, mas era improvável que ele conseguisse chegar a tempo de salvar o companheiro.


			Sem que houvesse mais chances de pensar, o amarock, apesar de ferido, saltou sobre Drigo, que rolou por debaixo do lobo agarrando-lhe as patas traseiras. O animal tentara soltar-se, mas Drigo conseguiu levantar-se e começou a girar com o lobo no ar até atirá-lo ao chão, batendo sua cabeça por várias vezes no solo, vencendo a fera.


			Drigo, ao ver que conseguiu sobreviver, soltou o corpo do lobo, olhou ao seu redor e viu as crianças da tribo chegarem perto dele, incapazes de crer na cena que haviam presenciado. Sem forças, Drigo lentamente se ajoelhou e desmaiou sobre a terra.


			Os outros guerreiros da tribo apareceram, mostrando que estavam escondidos e preparados para agir se fosse necessário, só não o fizeram pois tinham por intuito avaliar a nobreza de alma daqueles guerreiros. Possivelmente por ordem de Amon a ajuda não aconteceu. O teste havia se encerrado, e com muita cautela os homens levaram Drigo, ainda desmaiado, para receber os cuidados do Mestre.


			Ainda que sem conseguir mover seu corpo, Drigo lembrava-se de seu passado.


			Vinha-lhe à mente como era feliz quando, com cerca de 9 anos, vivia com pai e sua mãe. O pai havia sido o guerreiro escolhido da tribo, era um homem muito respeitado que levava muito a sério as suas obrigações na aldeia. Apesar disso, até essa idade era com a mãe que Drigo tinha maior proximidade e apego, fato que preocupava seu pai, uma vez que ele acreditava não ser bom para um menino ficar tanto tempo próximo dos afazeres femininos, isso poderia fazer crescer um homem sem fibra – e uma tribo sem fibra poderia facilmente ser conquistada por outra.


			Então, a partir desse momento, o pai de Drigo decidiu treiná-lo para ser um guerreiro. Num dia, logo pela manhã, antes do sol nascer, o guerreiro acordou o menino, dizendo:


			— Vamos, meu filho! Hoje começa o seu aprendizado.


			Drigo e a mãe se despedem em lágrimas, pois ambos sabiam que quando ele voltasse não seria mais como sempre foi.


			Pai e filho andaram pela mata o dia todo, o pai de Drigo, guerreiro Nardo, no caminho, foi explicando para a criança sobre a mata, os animais e todos os detalhes que lhes apareciam. Ambos tiveram que caminhar durante todo o dia para uma terra distante, pois Nardo não queria que ninguém da tribo conhecesse seus métodos de treinamento.


			Chegara a noite e Nardo disse a seu filho que aquele seria seu primeiro teste. Vendou os olhos do pequeno, pegou-o pelo braço e conduziu-o pelo meio da selva. Ainda que Drigo estivesse um pouco assustado, a criança confiava em seu pai, e logo percebeu que Nardo havia feito uma fogueira. Sentiu que estavam em um lugar aberto. Quando perguntou onde ficava aquele local, o pai lhe respondeu que era uma clareira, e continuou:


			— Você deverá passar a noite toda aqui, sozinho, e não deve retirar a venda dos olhos. Aqui está a lenha para alimentar o fogo – disse, colocando as mãos do filho sobre um amontoado de madeira. – E se algum animal aparecer, defenda-se com o fogo ou tente subir na árvore que está ao lado da lenha, e você só poderá retirar a venda com o primeiro raio de sol, eu retornarei para dizer quando pode retirar.


			Drigo nunca havia ficado uma madrugada sequer sem sua mãe, ao contrário das outras crianças de sua idade que gostavam de fazer acampamentos sem a presença de suas famílias. Naquele momento, Drigo, sem ter sua mãe por perto e incapaz de enxergar, chorou assustado. Algum tempo depois, porém, ele decide concentrar-se e ficar atento com o que ouvia ao seu redor. Os barulhos da mata à noite são aterrorizantes, e a cada ruído diferente Drigo pegava uma madeira com fogo e colocava-se em posição de alerta. Assim foi durante toda a noite. A criança não conseguiu dormir de tanto medo que sentia: seu coração batia constantemente acelerado e, para ele, era como se as horas não passassem.


			De repente, ouviu-se o som de passos quebrando os gravetos, parecia ser um animal grande e próximo. Drigo, assustado, imaginou que fosse uma onça e temeu que ela estivesse com fome, mas sabia que se tirasse a venda, perderia o respeito de seu pai. Ele sabia que era horrível a vida dos homens da tribo que não passam no teste da família, eles nunca mais são respeitados, e Drigo seria como um nada já aos 9 anos. A criança pensou em subir na árvore, mas sabia que a onça também poderia fazê-lo, então, sem saber como reagir, Drigo esperou pelo ataque do felino, segurando uma tocha em uma mão e uma lança na outra. Porém, o animal aparentou escolher por outro caminho e não pulou sobre Drigo, que logo respirou aliviado.


			Pelo resto da noite a criança ouvira um pequeno barulho, um tec tec contínuo que Drigo pensou ser o caminhar de algum animal pequeno ou alguma queda de água próxima.


			Depois de mais algumas longas horas, amanheceu. Era o momento de tirar a venda. Assim que o fez, Drigo viu seu pai sentado em cima de uma rocha logo a sua frente, batendo nela com um pequeno graveto: esse era o barulho que ressoou a noite inteira. Nardo estivera ali o tempo todo, protegendo o filho e, agora, alegre com seu desempenho, abraçou-o como nunca o havia feito. Drigo, feliz, perguntou:


			— Teremos outros testes, pai?


			— Para mim, não, filho! Agora sei que você é capaz! Mas a vida nunca nos deixa de testar, e seus amigos e inimigos também não.


			Os dois passaram mais alguns dias andando, e Nardo ensinou o filho a caçar, a pescar, a defender-se dos animais e a reconhecer as plantas na mata com propriedades de cura. Certa vez, o pai disse a Drigo, em frente a um bando de cavalos selvagens:


			— Filho, hoje vou ensinar você a ficar invisível na floresta. Os animais não podem perceber sua presença para não fugirem, então teremos que ir por entre as árvores, eu vou pela direita você pela esquerda.


			Drigo caminhou, escondeu-se atrás de uma árvore e correu rente ao chão até a próxima, e quando olhou para o lado já não sabia onde estava seu pai. O jovem, então, subiu um pouco em uma árvore e pulou para outra. “Tudo bem até agora, falta metade do caminho”, pensou. Ele era rápido e silencioso, muito bom no que fazia, mas, de repente, quando pulou atrás de uma moita fechada, ele se deparou com algo que temia muito: uma cobra. Era uma serpente a olhar para ele, já em posição de dar o bote e, naquele momento, se ele se movesse ela o picaria. Drigo, temeroso, ficara parado torcendo para a víbora mudar de ideia e não atacá-lo, quando rapidamente, uma flecha certeira acertou a cabeça da cobra, e o jovem a reconheceu: era a flecha de seu pai. Porém, ele, olhando para os lados, não conseguia vê-lo. Apesar de não ver seu pai, ele sempre estava observando-o. O jovem decidiu continuar a passar entre os cavalos, agora por cima, entre as árvores, e ao chegar do outro lado, viu que seu pai já o esperava com um sorriso.


			— Está tudo bem, Drigo, eu não te avisei que esse tipo de mata é o preferido dessas cobras. Lembre-se, filho: a floresta ensina.


			Juntos, os dois andaram mais um pouco, e em uma clareira avistaram um lobo amarock, o qual também os viu e logo começou a correr na direção deles. Drigo e seu pai, com agilidade, fugiram para algumas árvores, subiram em uma delas e, quando chegaram bem alto, respiraram aliviados enquanto o lobo observava-os lá de baixo.


			— Que bom que conseguimos fugir, seria impossível lutar contra esse! – disse Drigo para o pai, que olhava fixamente para ele, respirando fundo, enquanto cortava um galho reto e comprido e preparava uma lança.


			Sem dizer uma só palavra, Nardo desceu da árvore e, já no chão, viu que o lobo se preparava para o ataque. Com a lança, o pai de Drigo tentou manter o animal distante, mas ele logo pulou e Nardo precisou desviar e começar a ferir o lobo em uma de suas patas, perto de suas articulações. A fera, apesar de irritada, sangrava muito e urrava sons aterrorizantes. Drigo, observando tudo, percebeu que seu pai tinha domínio da situação. O lobo ia se cansando, mas não desistia, a perna ferida limitava seus movimentos. Nardo, então, resolveu quebrar a lança no meio e atacar o lobo que, numa tentativa de defesa, saltou. O lobo agarra a lança da mão direita, então Nardo, com a outra mão, crava a lança na fronte do lobo, atravessando sua cabeça.


			Drigo desceu da árvore, não acreditando no que via, olhou profundamente para o pai, que disse:


			— Filho, tudo é possível. Resta saber como.


			Essa foi apenas a primeira luta, uma vez que, depois disso, Nardo e Drigo lutaram contra ursos, leões, amarocks, aves gigantes, feras das águas, tudo que fosse necessário para que Drigo aprendesse a ser um grande guerreiro.


			Em uma de suas caminhadas na floresta, num dia bem ensolarado depois de uma noite chuvosa, Drigo encontrou um filhote de águia, uma ave de rapina conhecida por harpia, que já estava em idade de começar a voar sozinha. Ela, porém, tinha uma das asas machucada, o que a tornava um alvo fácil para predadores. Era possível que a chuva da noite anterior tivesse retirado o animal da proteção de sua mãe... Drigo em nenhum momento teve alguma dúvida do que deveria fazer e pegou cuidadosamente o pequeno pássaro, começou o tratamento de seus machucados e os cuidados com sua alimentação.


			Nardo observou a nova companhia de Drigo e ficou surpreso em como se criara rapidamente uma enorme afinidade entre os dois. Ele sabia que ave era uma águia macho da espécie, o símbolo de sua tribo, mas ninguém até então tinha conseguido domesticar um animal daqueles. A partir desse momento, então, passar os dias longe de todos parecia não ter mais peso algum para Drigo, já que agora o jovem tinha a companhia de seu novo amigo, San.


			Com o tempo, a ave começou a ficar mais forte e a voar. Entretanto, ela sempre ficava perto de Drigo e retornava a sua companhia mesmo quando ficava um tempo distante.


			Apesar de ter San ao seu lado, já fazia um ano que Drigo estava sendo treinado pelo pai, algo que os outros pais da tribo costumavam fazer em apenas três meses. Por isso, Drigo sentia muita saudade da aldeia, principalmente de sua mãe, e não via a hora de retornar para sua realidade cotidiana. Porém, o pequeno nunca perguntava ao pai sobre isso, pois não queria lhe demonstrar fraqueza. O único diálogo que Drigo teve com Nardo sobre seus sentimentos foi, certa vez, assim:


			— Pai?


			— Sim, filho?


			— Eu não sei se quero ser o guerreiro escolhido como você.


			— Você não precisa ser se não quiser, a escolha é sua. Minha função é apenas deixá-lo pronto para tomar essa decisão: você pode não querer, mas não por insegurança ou incompetência, mas porque você simplesmente não tem vontade. – Nardo fez uma pausa, respirou tranquilamente e continuou. – Me diga, filho: de todos os perigos que te apresentei, qual você mais teme?


			— Cobras.


			— Teremos um último teste, então – afirmou Nardo, decidido, enquanto Drigo, temeroso, pensava: “eu e minha boca enorme!”.


			No amanhecer do dia seguinte, Nardo levou Drigo a uma região própria de muitas serpentes. Não demorou muito para encontrarem uma, não tão grande como outras já vistas, mas muito rápida e com um veneno muito poderoso.


			— É esta! Sem matá-la, vamos apenas pegá-la e soltaremos depois – disse o pai.


			Nardo aproximou-se da serpente com muito cuidado, ela já estava preparada para dar o bote. Com uma das mãos, Nardo fazia gestos para chamar a atenção da cobra, que o atacou. Então, com a outra mão, Nardo segurou sua cabeça e a soltou logo em seguida.


			— Pronto, é sua vez agora – disse após libertar o animal.


			— Mas pai, não temos uma arma para fazer isso sem corrermos risco?


			— Temos, mas nem sempre é assim. Algum dia você pode estar desprevenido e precisar fazer isso, então é melhor escolher o dia de aprender antes que ele escolha por você.


			Drigo, contrariado, aceita a recomendação de seu pai e tenta fazer o mesmo que ele fizera anteriormente, mas naquele momento a cobra estava mais nervosa. Seguindo o passo a passo, quando ela deu o bote, o jovem segurou-a e gritou, em um misto de alegria e medo:


			— Peguei!


			— Muito bem, filho. Agora solte-a.


			Drigo tentou jogá-la para longe, mas a serpente logo caiu mais próximo do que o esperado. Nardo, rapidamente, percebeu o fato, empurrou Drigo e foi picado pelo animal, que fugiu em seguida.


			— Ah, não! Precisamos ser rápidos, filho, aqui está mais um teste, e esse é pra valer – disse Nardo, mantendo-se calmo, mas sabendo que precisaria correr.


			— Vamos acampar rápido perto do rio.


			Os dois andaram por aproximadamente 10 minutos e chegaram ao rio.


			— Tudo bem, filho. Você se lembra das raízes e folhas com propriedades de cura que eu lhe ensinei? – disse Nardo, sentando-se.


			— Sim, pai.


			— Ótimo. Você precisa ir logo, eu fico aqui, não posso me movimentar muito para o veneno não fazer efeito mais rápido. Já estou com febre, vou ficar me resfriando aqui enquanto espero por você.


			— San, você fica aqui e cuida de nosso pai – disse Drigo para sua ave, que lhe obedece.


			San logo vai ao lago e faz uma pescaria, um mergulho certeiro na água e joga aos pés de Nardo um grande peixe para o jantar.


			Drigo saiu apressadamente. Ele era bom para identificar essas plantas, então encontrou com rapidez tudo que precisava e voltou para preparar o antídoto do qual seu pai tinha necessidade.


			— Pronto, pai! Cheguei! – disse Drigo, percebendo que seu pai já não estava bem. Então, o jovem ajudou-o a deitar-se e começou a preparar um chá com as ervas e raízes que tinha colhido. Quando terminou de fazer a bebida, Drigo percebeu que seu pai tentara estancar um pouco a ferida que, naquela altura, já estava toda vermelha.


			— Beba tudo, pai.


			Nardo já estava muito mal, não conseguia sequer falar, tinha muita febre e delírios. Drigo, preocupado, lembrou-se de que, uma vez, o Mestre da tribo havia feito outro tipo de remédio além daquele, mas ele precisaria pegar o veneno da cobra para prepará-lo. Já era quase noite, mas, ainda assim, o jovem decidiu deixar seu pai e ir procurar por outra cobra, na mesma região em que seu pai havia sido picado. 


			“E não é que encontrei a cobra que preciso?! Essa é um pouco maior que a primeira e, mais brava também, deve ser uma fêmea a defender o ninho”, pensou Drigo, aproximando-se aos poucos do animal encontrado. “Devagar, devagar...Ufa! Peguei!”.
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